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1 BRASIL A PORTIAL 
<lS g tombaste ergue e lida; 
Restauração é dever. 
Fracasso: - lição da vida 
Que nos ensina a vencer.» 

Há nove anos, atravessei o Atlântico num vôo de li­
berdade para as terras santas do Brasil. Orgulho-me de 
servir este grande país. Envaideço-me desta terra amiga, 
a qual devo toda a minha felicidade. Vivo num puro 
ambiente familiar e social. Encontrei a terra em que me 
pude realizar, livrando-me do pesado grilhão que me 
atormentava. Robusteci minha formação intelectual, 
nos exemplos de notáveis homens, na persistência dos 
grandes trabalhadores. 

Convenci-me que a grandeza de uma terra, está na 
alma da sua gente. 

Aprendi, nas agruras dos que lutam sozinhos, a va­
lorizar as coisas simples por serem racionais. A respeitar 
a dignidade alheia. A ver no esforço pessoal, a fórmula 
digna de se alcançar o sucesso. 

Aceito e defendo o trabalho e o estudo, como única 
maneira de permitir, que meninos pobres d'algum dia, 
tenham hoje livre acesso aos atapetados gabinetes do 
Brasil. Não faltaram êxitos, nem escassearam revezes e 
estes, repelidos sob inexplicável reacção patriótica. Ser­
yi-me de amigos, em tempo algum hesitei servi-los. Na 
imagem do passado, as horas de tristeza crestavam an­
seios, mas tudo se vence, quando não se descrê de Deus. 

Sinto ainda os difíceis dias que passei, para abalar 
do meu país, mas a fraternidade cristã, assegurou-me 
o êxito alcançado. Divido agora minha vida entre duas 
pátrias e ambas são a minha suprema devoção, embora 
~~a i:;>erdesse um filho, pelo julgamento de lamentável 

Justiça ... 
Forçado no entanto, a abandonar o chão de origem, 

um. cantinho abençoado do mundo onde deixei alguns 
amigos, moro no Brasil, numa comunidade inigualável 
de nobreza de sentimentos e solidariedade humana. 

Quando porejava na minha fronte pálida o suor da 
amargura e o desespero, consegui quebrar as pesadas 
~gemas e retomar a liberdade. Aos amigos que me aju-

ram, agradeço a valiosa cooperação. Aos inimigos, o 
mei: muito obrigado. A estes eu devo a minha identifi­
caçao com o Brasil. 
S Lego es.te depoimento, exclusivamente a «Voz de 

0 
anta. Marinha de Forjães», porque também lhe de~o 

d s ânimos que sempre me inspiraram e a preservaçao . 
0 meu nome, na terra que me foi berço. O brio não 

~~n~titui um previlégio de ricos ou pobres, mas sim apa­
nagio ~os homens de bem. Nas homenagens prestadas 
teste Jornalzinho, tive também oportunidade de felici-
ar as pessoas notáveis da minha terra com plena cons-
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Com este número, o nosso jornal entra no IX ano 
de publicação. 

Já passaram oito anos de presença e actuação nos 
mais variculos ambientes e sectores: em casas, lugares 
e naçõ gs onde é indispensável uma chama viva que con­
sole, anime e oriente. 

Houve dificuldades e incompreensões! Não admira! 
«Vo zde Forjães» viverá enquanto quiserem qug viva. 

Não é um jornal de luta, mas tem a força suficiente 
para resistir e caminhar! 

Não é o jornal que alguns querem, por que não pode 
atraiçoar a sua missão de saudáv -;l mensagem humana 
e cristã para o tempo actual. 

Aos dedicados colaboradores, lei tores e amigos, bem 
como a todos que se dirigiram nesta data festiva para 
felicitar, o nosso muito obrigado. 

A Direcção 

Festa de Santa Marinha 
A Comissão da Festa de Sta. Marinha já assegurou 

o concurso das famosas bandas de Vale de Cambra e 
Gueifões da Maia, que nos dias 17 e 18, abrilhantarão a 
festa da nossa Padroeira. 

A Comissão não tem poupado esforços para que a 
tradicional festividade tenha o maior explendor possí­
vel, com o mínimo de despesa e sacrifício de todos. 

Correspondência 

Vários amigos dirigiram-nos lindos cartões por oca­
sião das festas natalícias. A distância de França, Alema­
nha, Argentina, Brasil e de vários centros de Portugal 
não contam quado a amizade e dedicação são fortes. 
Para todos e cada um de vós que recordo sempre com 
saudade, aqui deixo o penhorado obrigado. É sempre 
com alegria que aguardo a vossa visita a Forjães. 

«Aproveita este tempo de Quaresma para uma mais 
profunda reflexão da tua vida e do Mistério de Cristo 
que sofreu e morreu por ti!» 

ciência e hoje, pela repartição do pouco, sem ostentação 
eu próprio me felicito. ' 

Obrigado, Senhor. 

Mateus Augusto Mendanha de Faria 
São Paulo - Brasil 
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CASARAM 
cSão iguais os direitos e os 

deveres do marido e da esposa, 
cada qual 'ocupando o seu lugar 
de complementar do outro. Os 
dois, com vocação matrimonial, 
têm de se completar, segundo 
a Lei de Deus. 

São inimigos do matrimónio 
a desconfiança, o ciúme, o egoís­
ma, o repentinismo orgulhoso, as 
meias palavras. 

São crimes contra o amor 
matrimonial o adultério, o abor­
to, o divórcio legalizado, etc.>. 

DEZEMBRO 

Dia 8 - Carlos Alberto Fa · 
ria da Costa Ribeiro e Mari L 

Emília Pereira de Faria Ribeiro, 
ambos desta paróquia de For­
jães. 

Foram testemunhas: Cesário 
da Silva e Sá e D. Maria Infân­
cia Rodrigues Faria da Costa. 

Dia 11 - Manuel da Costa 
Cruz Dias e Maria Lima da 
Cruz Dias, ambas desta paró­
quia. 

Foi celebrante o Rev. P. Ma­
nuel de Vilas Boas Lima e tes­
temunhas: Alcindo Alves Pe­
reira e D. Maria da Luz da 
Silva Neiva. 

JANEIRO 

Dia 14 - José i\faria Oliveira 
de Carvalho, da cidade de Bar­
celos e Maria do Carmo Ribeiro 
dos San';os, desta paróquia de 
Forjães. 

Foram testemunhas: Vicente 
Máximo Dias Monteiro e D. 
Maria Carlota da Silva Correia. 

Dia 14 - Arlindo de Amo­
rim Capitão e Maria Fernand i 
Lima Vilaverde Neiva, ele, da 
paróquia de Mar, Esposende e 
ela, desta paróquia de Forj ães. 

Foram testemunhas: Domin­
gos da Silva Ferreira e Prof. D. 
Maria do Carmo Lima Vilaver­
de Neiva. 

Dia 21 - Domingos Alvies 
de Carvalho, de Palme, Barce­
los e Maria Irene Gomes Tor­
res, desta paróquia de Forjãe3. 

Foram testemunhas: Jorge 
da Silva Gomes e D. Maria Ade­
laide da Cruz Félix Vila Chã. 

Foi oficiante o tio da noiva, 
P. Constantino Miranda Ribei­
ro Torres. 

Dia 29 Eduardo da Silva 
Viana, de S. Romão de Neiva, 
e Maria do Sameiro Pereira 
Sampaio Viana, des';a paróquia. 

Foram testemunhas: Dr. Ma­
nuel Enes Martins e D. Maria 
Irene da Cruz Martins. 

Dia 29 - Isaac Novo Alves 
Caetano, de Alvarães V. do Cas-
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telo, e Teresa Ribeiro Dias, des­
ta paróquia. 

Foram testemunhas: Manuel 
Alves da Cunha e D. Maria dos 
Prazeres Almeida dos Santos. 

• 
Dia 21 Na República de 

Argentnia, Casou Albino Perei­
ra Torres, desta paróquia, com 
Sónia Cil, de Argentina. 

Foram testemunhas: Antero 
Pereira Torres e D. Maria Cân­
dida Pereira Torres. 

PEDIRAM DOCUMENTOS: 

Ma';eus Augusto de Arriscado 
Ribeiro, Brasil; Manuel Carlos 
da Costa Carvalho, Anha-Viana 
do Castelo; Albino Jorge da 
Cruz Morgado, Fragoso-Barce­
los; António Sérgio Carvalho 
Faria Torres, Argentina; Jos~ 

António Ferreira Ribeiro, Vila 
Chã-Esposende; Domingos da 
Cruz Neiva, Antas-Esposende; 
Albina Rodrigues Cachada, 
Chafé. 

A todos as melhores felicida­
des. 

• 
Alguns destes elementos fo­

ram membros activos nas obra!' 
da Igreja: grupo coral, cateque­
se, Cruzada Eucarística. 

MOVIMENTO DEMOGRÁFICO 

Em 1977 houve em Forjães: 

63 Baptismos, sendo 34 do se­
xo masculino e 29 do sexo fe­
minino. 

16 óbitos: duas meninas, 7 
homens e 7 mulheres. 

Na Igreja paroquial: 20 ca­
samen';os. 

Gatsaram-se 637 hóstias e 
58 050 partículas. 

RECEBERAM 
O BAPTISMO 

«Ao pedirem o Baptismo pa­
ra seus filhos e afilhados, os 
pais e padrinhos querem dar­
-lhe o melhor: a vida divina -
a Graça de Deus!> 

DEZEMBRO 

- Sandra de Sá Arante,:; 
Moreira, filha de José Arantes 
Moreira e de Aida Alves de Sá 
Codesso, L. de Neiva. 

Nasceu em 14 de Novembro 
de 1977. 

- Ana da Conceição de Sou­
sa Ribeiro Gonçalves, filha de 
António José de Jesus Gonçal· 
ves e de Palmira de Sousa Ri­
beiro, L. de Casainhos. 

Nasceu no H. de S. João, 
Porto, em 20 de Outubro de 
1977. 

- Nadia Cláudia Ribeiro To­
res Sampaio, filha de Cirilo 
Torres Sampaio e de Maria Ja­
cinta de Sampaio Ribeiro, L. do 
Boucinho. 

Nasceu no H. de Esposende, 
em 26 de Outubro de 1977. 

- Sandra Maria Queirós 
Martins, filha de Albino da Cruz 
Martins e de Maria Emília Fa­
ria de Queirós, L. do Monte 
Branco. 

Nasceu no H. de Esposende, 
em 10 de Novembro de 1977. 

- Samuel da Cruz Gomes, fi­
lho de José Martins Gomes e 
de Maria Celeste da Silva Cruz, 
L. de Pon';e. 

Nasceu no H. de Esposende, 
em 28 de Setembro de 1977. 

- André Pombinha Martins 
Torres da Costa, filho de Antó­
nio Cândido Torres da Costa e 
de Maria Ângela Pombinha Mar­
tins Torres da Costa, L. do Bou­
cinho. 

Nasceu no H. de Nazaré, em 
13 de Fevereiro de 1977. 

- Sílvia Augusta Costa de 
Sá, filha de Joaquim Cerquido 
de Sá e de Maria Augusta Tor­
res da Costa, L. do Cerqueira!. 

Nasceu em 7 de Novembro 
de 1976. 

JANEIRO 

- Maria da Conceição Dias 
e Silva, filho de António Ribei­
ro de Faria e Silva e de Emilia 
da Cruz Dias, L. de Monte 
Branco. 

Nasceu no H. de Esposende, 
em 7 de Dezembro de 1977. 

- Paulo Jorge Rodrigues Fa­
ria Lima, filho de Alexandre da 
Cruz Rodrigues Lima e de Ma­
ria Lima de Faria, L. da Santa. 

Nasceu no H. de V. do Cas­
telo em 8 de Dezembro de 1977. 

- Joaquim Roque Barbosa, 
filho de Fernando da Cos';a Bar­
bosa e de Maria da Glória da 
Costa Roque, L. de Monte 
Branco. 

Nasceu na Maternidade Jli­
lio Dinis, Porto, em 31 de De. 
zembro de 1977. 

- Mário Manuel de Sousa, 
filho de Maria da Conceição 
Melra de Sousa, L. da Infia. 

Nasceu na Maternidade Jú. 
lio Dinis, Porto, em 11 de Se­
tembro de 1977. 

- Rui Filipe Rego Azevedo 
Abreu, filho de Isidro de Aze. 
vedo Abreu e de Maria Laurtn. 
da Faria do Rego Abreu, L. do 
Matinho. 

Nasceu no H. de Esposende, 
em 25 de Dezembro de 1977. 

Foi baptizado com água do 
rio Jordão (onde foi baptizado 
Jesus, por João Baptista), sen. 
do oficiante e padrinho o seu 
tio, Cónego Manuel Rodriguee 
de Azevedo. 

«Sejam cuidadosos os pais na 
escolha dos padrinhos, pessoas 
de prática cristã que sirvam de 
modelo e exemplo para seus fl. 
lhos>. 

FALECERAM 
DEZEMBRO 

Dia 9 - Rosa da Cos';a Fa· 
ria, viúva, 84 anos de idade, L. 
do Matinho. 

Dia 28 - Maria Fernandes 
Queirós, solteira, 76 anos, L. de 
Monte Branco. 

Dia 29 - Florinda Rodrigues 
da Costa, solteira, 82 anos, L. 
da Ponte. 

JANEIRO 

Dia 3 - Maria José Sá do 
Rego, casada com Albino de Car· 
valho Lima, 77 anos, L. do 
Souto. 

Vitima de desavença familiar 
faleceu, no Hospital de S. João. 
Porto, Artur de Sá Roça, casado 
com Maria do Carmo Barbosa 
Dias, L. do Cerqueira!. 

Foi sepultado na sua terra 
natal, Palme, Barcelos. 

E no Brasil. o nosso assl· 
nante Alberto Queirós, com 60 
anos de idade. 

Obras recebidas 
Recebemos lindos calendários da Casa Pereira, de Jú· 

lio de Carvalho Pereira, com apresentação do edifício da 
Instituto Materno-Infantil; de Isaac Ferreira Branco e 
de Augusto Manuel de Almeida Lima, com belas pais&· 
gens e motivos naturais; Boletim do Ministério de ll8 
bitação, Urbanismo e Construção; Portugal, Informa­
ções da Secretaria de Estado da Comunicação Soe!~ 
Herculano e a geração de 70; Esta é a Ditosa Pátria d; 
nha Amada, Edições Feira Livre; Estrela de Faro. 
Palmeira, Esposende. 

Muito obrigado. 
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As nossas contas 
Apesar de um Inverno frio e 

bl)Jnido que se respira por toda 
a parte, Voz de Forjães conti­
nua a sentir o calor e amizade 
de seus amigos. 

Com 1.000$00 

o Sr. Dr. Manuel Queirós 
de Faria. 

Com 500$00 

Os Srs. José Albino Queirós 
Tomás, Antero Martins da Cruz 
(Brasil) e Jaime da Costa Gon­
çalves (Alvarães). 

Com 300$00 

Os Srs. Manuel Almeida do 
Vale e Manuel Martins Correia. 

Com 250$00 

O Sr. António de Campos 
Ribeiro (Brasil). 

Com 200$00 

Os Srs. Mário de Sá Ribeiro, 
Fernando Faria de Queirós, Jo­
sé Correia da Silva, Manuel 
Freixo de Sá, Artur Pereira da 
Silva (Argentina) e D. Maria 
Lina Queirós de Faria. 

Com 150$00 

Os Srs. Dimas Pereira Lou­
renço e José da Rocha Sam­
paio. 

Com 130$00 

O Sr. Salvador Gomes da 
Silva. 

Com 120$00 

Os Srs. António da Silva 
Baptista e da Silva Celeste. 

Com 100$00 

Os Srs. José Viana Torres, 
Domingos Ferreira Rodrigues, 
D. Maria Augusta Sá Torres, 
Alexandre do Souto Pereira, 
Adélia Alves Correia, Fernando 
de Freitas, José do Vale Mar­
tins, Alexandre da Cruz Mar­
tins <Brasil), Joaquim Fernan­
des Neiva, Manuel Cachada 
Rolo, Avelino Queirós Ribeiro, 
anónimo, Manuel Quintas de 
Carvalho, Aníbal Cou';o da Silva, 
Manuel Ferreira da Costa, Ma­
nuel Miranda Torres, Manuel 
do Cruzeiro Torres, Alberto da 
Costa Casal, Augusto Fernandes 
Pimenta, Jorge Félix Dias Gon. 
çalves de Araújo, Arnaldo da 
Rocha Morgado, D. Bernardina 
Rodrigues Lima, D. Maria Noé­
mia Queirós de Faria, D. Maria 

Amália Queirós de Faria, Ma­
nuel Faria de Abreu, Manuel 
Augusto Rodrigues da Silva, He­
lena e Amaro (França) e Ar­
mando Almeida da Costa. 

Com 75$00 

Os Srs. Dinis R. Pereira, D. 
Rosa Pereira, D. Amélia Perei­
ra (Argentina) e João Santos 
(Brasil), ofertas de Júlio Perei­
ra e Domingos do Vale e Silva. 

Com 60$00 

A Sr.ª D. Maria do Carmo 
Gonçalves Pereira. 

Com 50$00 

Os Srs. Manuel de Campos 
Ribeiro (Martins), P. Eduardo 
dt Oliveira Campos, anónimo, 
Joaquim da Cunha Alves, José 
Rodrigues de Sá, Manuel dos 
Santos Quintão, Adão de Sá 
Morgado, José da Costa Melra, 
D. Valentina Alves Correia, D. 
Emilia Quesado de Faria, Mário 
Miranda Ribeiro Torres, Ansel­
mo Rolo Neiva, Joaquim Sá da 
Cruz, D. Maria Irene Cachada 
Sampaio, Prof. D. Emilia Alves 
de Sá Campos, Adelino Queirós 
dos Santos, Manuel Torres La­
ranjeira, Orestes Amorim de 
Carvalho, Eduardo Martins do 
Vale, D. Olívia Rodrigues Quin -
tas, José Maria da Costa Couto, 
António Gonçalves Torres, Agos­
tinho José G. dos Santos, Júlio 
de Carvalho Pereira, Joaquim 
Matos da Costa Rodrigues, An­
tónio Martins da Silva Couti­
nho, D. Rosalina da Silva Cos­
ta Rolo, José Martins da Silva 
Coutinho e Avelino Martins de 
Sã. 

Com 40$00 

Os Srs. José Dias da Silva, 
D. Isaura Dias de Sá, José Fer­
reira Azeredo, An';ónio do Vale 
e Silva, D. Maria Ester Fernan­
des Dias, António da Rocha Pe­
reira, Manuel António da Cruz 
Coutinho, D. Maria Helena Via­
na da Cruz, D. Maria Gonçal­
ves da Cruz Lima, D. Maria Adé­
lia Quin';as da Fonseca e D. 
Deolinda R. de Almeida Dias 

Con';inuamos ainda a regis­
tar outras ofertas para Voz de 
Forjães. 

No número anterior não fui 
mencionada a oferta de D. Ma­
ria Augusta de Sá Torres, a 
quem pedimos desculpa pelo 
lapso. 

Se houver faltas chamem a 
atenção, por favor. 

Bem hajam e muito obrigado. 

Ecos de um aniversário 
(Continuado d• pág . 4) 

Usaram da palavra criancinhas, jovens e pessoas de 
maior rgspeito do meio forjanense, numa harmoniosa 
conjugaçiio de amizade e grandeza de alma. 

Durante o dia chegam telegramas e telefonemas de 
famílias a lamentarem a sua ausência por motivos 
graves. 

Nrio tenho palavras para agradgcer e sinto-me con­
fundido. Julguei que tudo seria simples, mas, afinal, 
atingiu um plano grandioso. É certo que sempre tenh'J 
phocurado corresponder a tão pesada, mas honr~sa mis­
são de ser pároco de Forjães, mas reconhgço muitas fal­
tas e carências. 

Ao mesmo tempo vi com muita alegria a grandeza 
de fé em todos os participantes para quem não conta 
o pároco de ontem, de hoje ou dg amanhã, mas conta 
sim o sacerdote e a sua nobre e alta missão e signifi­
cado na comunida.de paroquial. É assim para quem tem 
boa formaçiio cristã e foi isto que se passou no Salão 
Paroquial, na referida data. 

Muito obrigado a todos qug corresponderam com 
trabalho canseiras e tanta generosidade, bem como aos 

' - . numerosos participantes. Desculpem nao mencionar 
seja quem for, para não ferir ninguém. . _ 

Embora não tenha direito de recusar tão sgntuio e 
sincera manifestação de Fé Cristã na Igreja e no sacer­
dócio, gostava que esta e outras datas voltassem ao si­
lêncio que sempre procurei. 

«Cristianismo e marxismo são incompatíveis» 

Uma carta 
Ao Sr. Director da «Voz de Santa Marinha de For­

jães)) - o melhor Natal d9 sempre e um próspero 1978. 

Na augusta permanência de dar de si a todos da nos­
sa terra, infundindo-nos a seiva orientada de sua inte­
ligência, a um tempo, depositário e semeador da cul­
tura, do civismo e da fé em Cristo, o reverendíssimo Pa­
dre Justino Moreira da Silva, há oito anos a atrás, le­
gou-nos em legítima oferta cristã o jornal da nossa terra, 
do qual foi e é seu fundador e director, graças à dedi­
cação apostolar em que se esmera. 

Aqui mesmo, na «Voz de Santa Marinha de Forjães», 
elevamos o nosso sentimento de gratidão e em breves 
linhas, lhe prestamos as mais puras e nobres homena­
gens de carinho. 

Este jornalzinho, em fecunda actividade pública, 
abriu sua trincheira em 1969, Graças à criatividade do 
reitor de Forjães, a sua eficiência e seu dinamismo. 
Hoje auguramos-lhe o sucesso na certeza absoluta do 
sucesso que já tem. 

Até 1969, Forjães não tinha voz. Houve então um se­
meador de um veículo de informação, um génio cria­
tivo, um pioneiro da informação forjanense. 

Hoje nós o homenageamos através do seu próprio 
jornal! 

Dinâmico e empreendedor, na sua vida fecunda e 
abençoada, o seu nobre fundador, por incrível que pa­
re\a, na «Voz de Forjães», despertou vocações, deu opor­
tunidade, prestigiou os que têm valor e fez jus aos an­
seios de um povo civilizado. 

Nosso abraço de hoje é o voto de confiança e a cer­
teza de que os bons forjanenses reconhecem o esforço, 
o espírito de luta, a coragem e a ohstinação do bom Pe­
dre que nos abençoa. 

Os leitores do jornalzinho, os paroquianos presentes 
e ausentes e todos os seus amigos e admiradores lhe de­
sejam, o melhor Natal de sempre e um próspero 1978. 

De. parabéns, Padre Justino Moreira da Silva. 

Agradecidos 
(Não assinado) 
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Desporto 
Campeonato da I Divisão Regional da A. F. de Viana 

do Castelo. 

RESULTADOS: 

Forjães, O - Ancora, O 
Courense, 2 - Forjães, 2 
Lanheses, O - Forjães, O 
Forjães, 1 - Lanhelas, O 
Taurino, 1 - Forjães, 3 
Forjães, 6 - P. da Barca, 1 
Neves, 3 - Forjães, O 

2.ª volta 

Melgaço, O - Forjães, 1 
Forjães, - Fragoso, 

E o Forjães s. C., continua a sua marc?~ para º. tí­
tulo, com boas exibições de um futebol pratico e obJec­
tivo. 

CAMPEONATO DE JUNIORES 

Terminou o campeonato de Jun}ores, ?n,d~ a equipa 
de Forjães teve sempre uma_ actuaça_o .~er~tona. A expe­
riência foi válida, é de contmuar a m1ciat1va. 

2.ª volta 

Neves, O - Forjães, 1 
Forjães, 4 - P. da Barca, 1 
Monção, 2 - Forjães, O 
Courense, 1 - Forjães, 1 
Forjães, 3 - Valdevez, O 
Vianense, 2 - Forjães, 1 
Forjães, 4 - Valenciano, 1 

Pára. Escuta e... Medita 
Já se aproxima o dia 15 de Março e com ele o início 

do tríduo do Sagrado Coração de Jesus, Comunhão Pas-
cal e Lausperene. _ 

Aproveita este momento de Graça e Salvaçao que o 
Senhor te oferece. Neste tempo que passa, mais do que 
nunca, precisas de força e coragem para viver a tua fé. 

Não falt~, participa e que ninguém falte por tua 
causa ... 

Instrução religiosa, adoração do Santíssimo Sacra­
mento encontro com o Senhor na confissão e participa­
ção n~ Eucaristia, eis toda a rigueza d? program8:. _ 

Atende ao horário da pregaçao, serviço de conf1ssoes 
e à hora do teu lugar no Lausperene. 

Em qualquer parte que te encontrem une-te a nós 
para viveres a alegria de filho e amigo de Deus! 

É inimigo da tua alma aquele que procura afastar-te 
de Deus e da sua Igreja. Está atento para chegares ao 
fim. 

Noticlãrl 
No dia 18 de Dezembro, realizou-se, no Salão Paro. 

quial, uma alegre confraternização para doentes e tetw 
c~ira idade, com a presença do asistente nacwnal, p 
Dr. Augusto Vilachã, prorrwvido pelo M. M. M. e COJl 
a colaboração do Grupo Teatral de Forjães . 

• 
Nos dias 28 e 29 de Janeiro, reuniram-se, no SallJt 

Paroquial, um bom n'úmero de casais que, sob a ori~ 
tação do Rev. P.~ Dr. Alíp~o da Silva Lima, reflect~ra14. 
em t ~mas de maior actualzdade para os tempos de nojt 
Foi pena que alguns não pudessem aceitar o conVite. 

• 
A ampliação do Cemitério é uma realidade, embora, 

ainda, na primeira fase, já se vislumbra o bom gosto 
e grandeza do projecto, dest~ lugar de profundo respeito 
e veneração de todos. 

• 
As obras da Igreja e adro continuam em bom ritmo, 

sob a orientação do Rev. P.e Arquitecto, Manu~l Rodri· 
gues Gonçalves, da Comissão de arte sacra de Braga. 

• 
O Grupo teatral levou à cena a peça «as Duas Orfãs». 

É de salientar o progresso técnico e artístico deste gru'[YJ 
t ~aral que, embora amador, a sua actuação atingiu um 
alto plano de exibição. 

• 
O grupo coral está a preparar com o maior vigor e 

critério a vigília pascal, com obras de Manuel Faria 
e outros valores da música sacra. 

Assim no dia 25 de Março, à beleza litúrgia da Vigl· 
lia Pascal, não faltará a grandeaz da música sacra ®' 
templos sumptuosos. 

o 

A nossa paróquia contribuiu com 9 979$20 para as 
obras da nova Igreja de Aborim, Barcelos. 

• 
Os catequistas ~stão a preparar a festa da catequese 

dedicada aos pais e crianças. Pelo interesse, trabalho e 
conjugação de esforços, esperarrws que agrade a toda$ 
os participantes. Não faltes à festa dos pequ~ninos! 

• 
Na República de Argentina, no dia 25 de DezembrO 

de 1977, recebeu o Baptismo, Margarida Alexandra Pe· 
reira Torres, filho d~ Antero Pereira Torres e de Maria 
EmíZia Pereira de Queirós. 

• 
Na Casa de Saúde da Boavista, Porto, foi operada a 

Superiora do Instituto Materno-Infantil, Irmã Maria de 
Fátima. Já se encontra restabelecida . 

• 
É Del~gado de Saúde do concelho de Esposende o Sr. 

Dr. Manuel Enes Martins. 

Ecos de um aniversário 
Mais uma vez um bom número de elementos do J/D' 

vim9nto para um Mundo Melhor, não deixou passar ~ 
branco o dia 19 .de Janeiro, indo ao ponto de associlJf 
a esta data muita gente que, apesar da noite invernos3. 
marcou a sua presença, mesmo alguns em precária S't 
tuação de saúde não quiseram faltar. 

Foi um s9rão agradável onde a juventude emprel'_ 
tou beleza e entusiasrrw e o Arlindo foi exímio no ac<f 
deão. Hoove alegre convívio onde todos participaram! 
bem sortida mesa, notando-se o bom gosto do comr. 
tente industrial dg Hotelaria, Augusto de Campos 
beiro, do Náutico, de Viana do Castelo. 

Ainda não contente com isto, são oferecidas valia 
e significativas recordações, além de variadas surpresD> 

(Continua na páS· 


